Meditação reunião Presidência e Sinodais
Textos: Salmo 29.11 e 1 Co 1.5 
Curitiba, 15 de março 2012
Tema: Comunidade cristã que já não descobre motivo nenhum para agradecer a Deus deixou de ser cristã. 

“Que a graça e a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão com o Espírito Santo esteja conosco hoje e sempre. Amém!” 
Prezados colegas, irmãs e irmãos!
A palavra do NT para o dia de hoje diz: 1 Co.1.5: “Porque em tudo fostes enriquecidos nele, em toda palavra e em todo o conhecimento.”

Quando Paulo fundou a comunidade ele permaneceu lá por 1 ano e meio (At 18.11). Conhecia bem a cidade, tinha uma população que passava de 100 mil habitantes. Tinha a característica de uma cidade romana, pois foi fundada por eles em 46 a.C. População muito diversificada tanto cultural como religiosamente. Nessa diversidade o Apóstolo enfatiza que a graça se mostrou no enriquecimento humano e espiritual da comunidade. No versículo anterior o Ap. dá graças a Deus, mesmo que a Comunidade tenha uma rica vida espiritual, uma comunidade de fé, comunidade dinâmica, carismática, privilegiada com muitos dons não é esforço próprio da comunidade, mas que a graça é dádiva, dom e presente de Deus. É da graça e não de suas conquistas que a comunidade vive. Frente a Deus não há nada para conquistar, mas tudo para receber. O que corinto tem não é motivo de vangloria e, se há na comunidade abundância de carismas, deve haver serviço mutuo de uns aos outros.  Usa figuras de linguagem, ser enriquecido em Jesus, na palavra e no conhecimento. 
Vivemos em outro mundo e os problemas enfrentados em nossos Sínodos não são os mesmos vividos pela comunidade de corinto. Também nós usamos palavras e somos enriquecidos. Algumas palavras da nossa língua portuguesa se tornaram um tanto vazias, e até perdem o seu impacto? Como exemplos: A palavra “muito” é usada com tanta freqüência, algumas vezes substituímos esta palavra por outra. Assim, por exemplo, em vez de “muito” rico, nós muitas vezes dizemos “podre” de rico. Ou, quando queremos dizer que alguém tem “muito” dinheiro, nós dizemos que ele está “nadando” em dinheiro. 
Fiquei observando as palavras mais usadas por nossos agricultores: seca, preços, frustração de safra, Código Florestal, irrigação.

Na Igreja também palavras que tem nos acompanhado: AMA, Imposto de Renda, dificuldade de formar presbitério, certo desânimo, angustia, luto... 
Ao preparar a meditação me perguntei pelos motivos de também agradecer a Deus. Nosso problema não é o mesmo de Corinto. Não temos comunidades super-ativas como aquelas de corinto, mas comunidades muitas vezes acomodadas. Apesar de tudo, não são nossas comunidades, nosso ministério “ricos”, dotados de grandes potencialidades. Comunidade cristã que já não descobre motivo nenhum para agradecer a Deus deixou de ser cristã. Isso não significa que devemos ignorar nossas dificuldades e frustrações. Gratidão é um exercício de humildade.
Salmo 29.11: “O SENHOR dá força ao seu povo e o abençoa, dando-lhe tudo o que é bom.” Ainda que a palavra “bom” seja substituída por outras expressões, por parecer fraca e sem o impacto que se queira dar a determinadas idéias, a verdade é que o salmista usa esta palavrinha em relação a Deus. Em outro Salmo encontramos: “Dêem graças a Deus, porque ele é bom e o seu amor dura para sempre.”  Salmo 106.1.
A Palavra de Deus, nosso Ministério, a caminhada de fé dão razões, e muitas razões para conclamar as pessoas a renderem graças a Deus porque ele é bom. Estas razões são: ele é misericordioso, e esta misericórdia do Senhor dura para sempre.

 Deus nunca pára de manifestar a sua misericórdia por nós. Ninguém e nada no mundo pode extinguir o seu amor. A misericórdia e o amor de Deus duram para sempre! Por isso, o que Cristo realizou na cruz, dura para sempre. A verdade consoladora da sua ressurreição dura para sempre. O perdão, que ele comprou por tão alto preço, dura para sempre. Deus mantém as suas promessas e nós podemos confiar em tudo quanto ele diz. Isso é maravilhoso. Isso é muito bom! 

É curioso, mas Paulo não só agradece a Deus por ter uma comunidade em Corinto, mas também pelas coisas boas que acontecem dentro dela. Pelos diferentes dons que lá se manifestaram, pela riqueza aprendida do evangelho. É um exercício bonito para com a vida: olhar para ela toda! Saber o que temos de bom e que não é bom em nós; saber o que contribui e o que não contribui; olhar corajosamente para a nossa vida toda! Valorizar o que é belo, sem esquecer o que não é tão belo.

Em nossos relatos de trabalho, percebemos que émais fácil descobrir os defeitos, os problemas, as dificuldades, pois eles estão sempre a vista. Mas e as coisas boas que Deus faz em nossas vidas? Em nossos Sínodos, em nosso Ministério? Descobrimos que Deus nos carrega diariamente? Convido que façamos um exercício mental e perceber cada uma das vezes que fomos abençoados e carregados por Deus; seja em nossa vida, com a nossa família, com a nossa comunidade, com o nosso ministério.
Gosto da dinâmica que muda a embalagem, o rótulo de algo bem conhecido, colocando dentro desse rótulo outro produto.
Essa dinâmica nos convida a refletir sobre as nossas impressões e nossos julgamentos prévios. Perdão por falar assim, mas Jesus não veio “embrulhado” como a grande maioria do povo esperava. Para muitos, essa ‘embalagem diferente’ foi pedra de tropeço para a fé em Jesus como o Messias e Salvador. Também para nós que, muitas vezes julgamos a partir de aparências ou estamos separados de um relacionamento verdadeiro com Jesus, não conseguimos aceitar as revelações de Deus que fogem às nossas expectativas, nos frustrando quando as coisas acontecem diferentes do que sonhamos e acreditamos ser a única forma possível e real. Deixemos Deus ser Deus também em nossa vida e não O moldemos de acordo a nossa vontade. 

Convido para um momento de oração. Possamos lembrar de pessoas enfermas, enlutadas, abatidas...


Oremos: Bondoso Deus, te agradecemos por te revelares em Jesus Cristo e estenderes tuas promessas a todos os povos, também para nós. Ajuda-nos, Senhor, a te reconhecermos apesar de nossas expectativas e aumenta em nós a fé, a fim de não ser incrédulos. Sopra teu Espírito Santo e nos faz fieis testemunhas da tua graça e misericórdia

Misericordioso Deus, confessamos que somos pessoas pecadoras e que carecemos do teu perdão. Confessamos que criamos expectativas em relação a ti e às outras pessoas e acabamos nos frustrando profundamente quando as coisas não acontecem como esperamos. Perdoa-nos quando te embrulhamos do nosso jeito e não aceitamos que sejas diferente. Perdoa-nos quando colocamos outras coisas acima de ti, Senhor, e da tua revelação humilde, mas cheia de graça e misericórdia. Perdoa-nos, Senhor, quando não somos fieis discípulos e nem nos preocupamos em ser tuas testemunhas, que falam e vivem a partir do teu amor e da tua graça. Tu nos conheces, Senhor, sabes tudo o que pesa em nós. Por Jesus Cristo, o Messias, nosso Salvador. Amém.

Anúncio da graça: Antes de tudo e de todos está o amor de Deus. O Deus amoroso ouve nossa oração sincera e nos chama a andar em novidade de vida.
Hinos: HPD 2

1º Hino: 383 – A lei do Senhor é perfeita
2º Hino: Arde a voz em meu peito
3º Hino: A tua palavra, a tua palavra
4º Hino: Palavra não foi feita
